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BRASIL DIVIDIDOBRASIL DIVIDIDOBRASIL DIVIDIDOBRASIL DIVIDIDOBRASIL DIVIDIDO

A vitória de Lula foi matema-ticamente confirmada pelo Tri-bunal Superior Eleitoral (TSE)às 19h54. Com 99,98% das ur-nas apuradas, o petista reunia60.335.006 votos (o equivalen-te a 50,90% dos votos válidos).Já Bolsonaro tinha 58.200.224(ou 49,10%).Foi a eleição mais equilibra-da, reunindo um ex-presidente eo presidente atual, ambos bate-ram os recordes pessoais. Noentanto, da mesma forma do queocorreu em 2014 o lado perde-dor não se conforma e protestapelo Brasil inteiro.Lula vence com muita vanta-gem no nordeste do Brasil, comuma diferença que o elege. O gran-de desafio que virá pela frente é oarrefecimento da temperaturapolítica. Na data em que escreve-mos a maior parte das rodovias jáestão com o trânsito se normali-zando e em Brasília a transição degoverno se inicia.Em 2016 escrevi um artigoneste jornal  - O difícil caminho dademocracia – de onde  extraio: –

“Este fenômeno de mudanças ra-dicais no equilíbrio dos partidosse dá de forma global, em muitospaíses, há costumeiramente umamudança, sempre que um gover-no lança um país em uma crise,ou não consegue sair dela. Nestascondições acontecerá o que ocor-reu na França, Itália, Grécia e Es-panha com guinadas ora para aesquerda, ora para a direita, sópara citar alguns exemplos. Mas avontade popular é que a democra-cia sobreviva”. Em toda eleição majoritáriaapenas um candidato leva tudo,neste caso foi o Lula, a parte queperde, neste caso por  apenas1,8% dos votos válidos tem asensação de que poderia ter gan-ho, vem à tona todas as teoriasconspiratórias, no entanto, nofinal o que valerá será o resulta-do das urnas.Também como pelo menos nastrês últimas eleições anterioreshaverá apelação, existe o caso dasincursões de rádio no Nordeste,principalmente que não respeita-ram os 50% de cada candidato

que precisará ser investigado, sefor verdadeiro é gravíssimo. A cha-pa Bolsonaro- Mourão foi contes-tada pelos partidos que perderame foi julgada pelo TSE e finalmenteo caso foi encerrado, ou seja, émuito provável que o PL faça omesmo. No entanto, salvo algo ab-solutamente improvável, no diaprimeiro de janeiro o vencedorserá empossado. Pela frente viráo desafio de cumprir as promes-sas de campanha, trabalhar comum congresso mais à direita, en-fim não será tarefa fácil, mas pelobem do Brasil esperamos que pro-testos, ações fiquem dentro do queo Presidente Bolsonaro repeteconstantemente, dentro das qua-tro linhas da constituição.Como espíritas importante émantermos a cabeça no lugar eseguir trabalhando pois eleições jáhaverão em 2 anos, esta é a dinâ-mica democrática.
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MAMAMAMAMATURIDADETURIDADETURIDADETURIDADETURIDADEConheci Jaci Régis em 1984, ele tinha portanto 52 anos, 12 anosmenos do que eu tenho hoje, ele já era um escritor espírita famoso ehavia lançado naquele ano o seu livro mais polêmico até então: Do
Homem e do Mundo – ganhei um exemplar de sua filha e minha na-morada, àquela época, que me fez uma dedicatória: – “Alexandre queuma nova visão do homem e do mundo, ajude-o a crescer para vida”
Cláudia Régis Machado.Conheci o Espiritismo em Porto Alegre, meu tio Beto, irmão deminha mãe frequentava e dava passe na Federação Espírita do RioGrande do Sul, algumas vezes eu e um primo irmão íamos à sua casapara conversar sobre Espiritismo, pois este primo frequentementese via fora do corpo, experimentando um desdobramento. Numa des-tas vezes ganhei um exemplar do livro O Evangelho Segundo o Espiri-tismo, àquela época eu estava estudando muito para passar num con-curso; fato que ocorreu e me fez vir a morar em Santos. Somenteaqui, longe dos amigos da faculdade e dos parentes é que me pus a lê-lo, comecei pela introdução que é um resumo da Doutrina Espírita,aquilo  prendeu totalmente a minha atenção, a partir daí, uma sériede coincidências me levaram a frequentar um Centro Espírita em San-tos e mais tarde, por meio de uma prima da Cláudia, minha queridaamiga Eliane Régis, já desencarnada, me trouxe à Mocidade EspíritaEstudantes da Verdade (MEEV) e meu interesse pelo Espiritismo setransformou numa grande paixão e, claro, uma dedicação enorme.Na MEEV um grupo de jovens criou um grupo de pesquisas –GPCEB: Grupo de Pesquisas Científicas Ernesto Bozzano, começa-mos estudando muito sobre pluralidade dos mundos habitados,parapsicologia, kirliangrafia, mediunidade e outros temas relevantes.Dos estudos, passamos à prática, trabalhamos no Centro Espírita AllanKardec de Santos, junto ao grupo de desobsessão, posteriormente oCEAK criou uma reunião específica para pesquisa mediúnica e nos-so grupo foi encarregado de dirigi-la. Pesquisamos Kirliangrafia,montamos uma máquina Kirlian e usamos também uma máquina doSenhor Diegues, então presidente do Centro Espírita Beneficente Ân-gelo Prado. Pesquisamos um médium curador famoso em Santos efomos ganhando maturidade e experiência.Todos os membros do grupo escreviam artigos e eram corajososem propor coisas novas, me lembro bem de Jaci Régis dizer, “isto sãosó teorias!” quando eu apresentava minhas ideias sobre evolução epluralidade dos mundos habitados nos Simpósios, até que finalmenteele se rendeu e admitiu que Kardec exagerou ao afirmar que todos osplanetas eram habitados e na questão da pluralidade dos mundos ha-bitados como um todo. Jaci questionava o aspecto religioso do espiri-tismo já há muitos anos, no entanto foi a partir de 2004, quando eleresolve oferecer um curso chamado Estudo Dirigido do Livro dos Es-píritos no ICKS (foram seis anos) por onde passaram mais de 200alunos é que nos deparamos ao prepará-lo que havia dezenas de ques-tões e respostas que não atendiam mais, que estavam defasadas, ouque representavam abordagens atávicas. Jaci partiu então para umatarefa pessoal, pesada de propor um novo modelo teórico espírita eem 2008 apresenta – Doutrina Kardecista – Modelo Conceitual (rees-
crevendo o modelo Espírita) que recomendo neste jornalreiteradamente a leitura, destaco dois trechos de artigos da época deJaci Régis que reforçam o nosso pensamento:– “Como Ciência da Alma, o Espiritismo abandona a ilusão de ser umarevelação divina, para ombrear-se com o esforço das ciências huma-nas que surgiram para entender o ser humano, suas limitações, pro-blemas e futuro, fora dos limites das ciências duras, físicas. Isto é, umaciência humana cujo objeto é explicar o ser humano, como uma alma,sua estrutura, sua atuação e sua evolução.” – Jaci Régis – Ciência da
Alma – discurso XIX SBPE.– “O caráter da Ciência da Alma, como qualquer ciência humana, seráessencialmente progressivo, jamais se imobilizando no presente, apoi-ada somente no que for provado. Assimilará as ideias reconhecida-

mente justas, de qualquer ordem que sejam, físicas ou metafísicas.Pois não quer ser jamais ultrapassada, constituindo isso uma das prin-cipais garantias de credibilidade.” O Espiritismo para o século XXI –republicado no Jornal Abertura de agosto 2011.Há 38 anos me dedico a estudar as obras espíritas, participar deatividades e escrever. Posso me considerar maduro, capaz de supe-rar a barreira das chamadas revelações superiores. Isto me permitiuescrever um livro, lançado em outubro de 2022 – Uma Breve História
do Espírito – um livro sobre os fundamentos do Espiritismo, uma con-tribuição didática para o entendimento de como é criado e se mani-festa o Espírito no Universo. No livro revisamos pontos que já semostram obsoletos, isto pode chocar alguns, pois muitos de nós temem  mente que a Kardequiana seja uma obra exclusiva de EspíritosSuperiores. Há naturalmente muita contribuição desta classe de Espí-ritos, no entanto eles não sabiam tudo, não eram especialistas em As-tronomia, Cosmologia ou Paleontologia, portanto não tinham comosaber como tudo se deu; como o Universo foi formado, nem como amatéria e o espírito surgem. Para isto, costumavam, com bastantefrequência, utilizar-se da expressão: “ Não nos é dado revelar”. Muitobem, nos propomos a caminhar neste caminho, no sentido de incor-porar este conhecimento ao saber espírita.Allan Kardec na Introdução de O Livro dos Espíritos, assim se re-fere: – “Em certos casos, as respostas revelam tal cunho de sabedoria,de profundeza e de oportunidade; exprimem pensamentos tão eleva-dos, tão sublimes, que não podem emanar senão de uma Inteligênciasuperior, impregnada da mais pura moralidade. Doutras vezes, sãotão levianas, tão frívolas, tão triviais, que a razão recusa admitir deri-vem da mesma fonte. Tal diversidade de linguagem não se pode ex-plicar senão pela diversidade das Inteligências que se manifestam”.Como o Livro dos Espíritos não guarda registro de qual Espíritorespondeu uma determinada questão, precisamos estar atentos e paraaquelas que não correspondem mais ao avanço do conhecimento,necessário se faz propor novas hipóteses. Novamente, da Introduçãodo Livro dos Espíritos buscamos: “os Espíritos pertencem a diferen-tes classes e não são iguais, nem em poder, nem em inteligência, nemem saber, nem em moralidade. Os da primeira ordem são os Espíritossuperiores, que se distinguem dos outros pela sua perfeição, seusconhecimentos, sua proximidade de Deus, pela pureza de seus senti-mentos e por seu amor do bem: são os anjos ou puros Espíritos. Osdas outras classes se acham cada vez mais distanciados dessa perfei-ção ... “. Esta é, portanto, a proposta de nosso livro, atualizando e corri-gindo o que se faz necessário, claro, sem a menor intenção de substi-tuir a obra básica do Espiritismo, apenas buscamos dar mais subsí-dio a um entendimento maior do tema.A maturidade nos permite adentrar neste terreno mais difícil, emais uma vez recorrendo a Allan Kardec na Introdução do Livro dosEspíritos “Por isso é que dizemos que estes estudos requerem aten-ção demorada, observação profunda e, sobretudo, como aliás o exi-gem todas as ciências humanas, continuidade e perseverança ... Comopretender-se em algumas horas adquirir a Ciência do Infinito! Nin-guém, pois, se iluda: o estudo do Espiritismo é imenso; interessa atodas as questões da metafísica e da ordem social; é um mundo que seabre diante de nós. Será de admirar que o efetuá-lo demande tempo,muito tempo mesmo?”Mas, ainda que o Espiritismo seja uma metafísica, nada impedeque nos utilizemos da ciência, dos ombros de grandes cientistas, paraaprofundarmos até onde seja possível os nosso conhecimentos quese mesclam com a ciência. Como diversas vezes Allan Kardec propos.O livro Uma Breve História do Espírito tráz a apresentação de Reinaldodi Lucia e foi revisado por Cláudia Régis Machado e Marcelo CoimbraRégis. Sem o trabalho de revisão não teríamos conseguido apresen-tar um trabalho de tão boa qualidade. Fica, portanto aqui o convite aque visitem nosso livro, ele está disponível em formato pdf no site daCEPA, no link abaixo:
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OVNIS E PLOVNIS E PLOVNIS E PLOVNIS E PLOVNIS E PLANEANEANEANEANETTTTTAS CHUPAS CHUPAS CHUPAS CHUPAS CHUPÃOÃOÃOÃOÃO
Começaram a aparecer nos sites mais comuns como  por exemplo o site Terra

informações sobre OVNIS – Objeto Voadores Não Identificados.
Tudo começa este ano quando  astrônomos do Observatório Astronômico de Kiev publicaram
um novo estudo em que relatam ter observado no céu da Ucrânia um alto número de OVNIS.

OVINS no céu noturno de Kiev.Esses avistamentos, ou seja, procura por OVINISfazem parte de um projeto da NASA, mas que é exe-cutado de forma independente por pesquisadoresucranianos. O objetivo é observar e estudar even-tos no céu que não podem ser explicados pela ciên-cia como fenômenos naturais conhecidos.As observações foram feitas por meio decâmeras de vídeo apontadas para o céu e que es-tão instaladas em duas estações que estudam me-teoros, na capital Kiev e em uma vila 120 km maisao sul, em Vinarivka. Os astrônomos falam em ob-jetos “fantasmas” – que têm um corpo completa-mente preto e que não absorve e emite toda a ra-diação que recebem, assim como objetos tão rá-pidos que dificulta a tarefa de fotografá-los.Como a Ucrânia está em guerra com a Rússia,não podemos descartar a possibilidade de que es-tes OVNIs sejam algum tipo de aeronave russa, oumesmo mísseis.Além disto, da mesma forma uma série de mé-diuns começaram a relatar que o dia da transfor-mação de nosso planeta se aproxima.É claro que não acreditamos totalmente queestes OVNIs sejam realmente objetos extraterres-tres, nem que nosso planeta esteja a ponto de re-generar-se, como costumam falar os médiuns quetrazem estas informações, trataremos então dasduas questões.Sobre a vida extraterrestre, é evidente que se
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existem trilhões de estrelas no Universo tambémexistem trilhões de planetas. Como também o Uni-verso que observamos, nas proximidades do nos-so Sol tem uma configuração, após alguns ciclos,de cerca de 5 bilhões de anos. Seria de se esperarque já houvéssemos sido contactados por outrasinteligências tecnológicas.Na década de 50 do século passado, Fermi pro-pôs o que ficou conhecido como “paradoxo Fermi”onde ele repete o que escrevi no parágrafo anteri-or e conclui com a pergunta “ Por que não fomoscontactados?”. É claro que existem os ufólogos queacreditam que sim, dizem que os Ets estão poraqui.Recentemente os Estados Unidos criou uma co-missão para estudar os casos de OVINS. Não é aprimeira vez que fazem isto, na década de 70 elescriaram o “Projeto Livro Azul” que estudou cente-nas de casos e encontrou explicações outras paraexplicar os casos apontados. Portanto aguardemosas análises de evidências mais recentes.Quanto a mudança de status de nosso planeta,para Planeta em Regeneração é uma bobagemenorme, estes médiuns propõe a passagem de umplaneta chupão que absorverá os bem-aventura-dos, nosso planeta irá progredir pelo esforço quefizermos, humanos encarnados e não por inter-venção divina ou espiritual.A cada crise, seja ela guerra, ou catástrofes na-turais e voltam estas especulações. É preciso sertelúrico e por nosso pés no chão.
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A MARCHA DA ESTUPIDEZ:

amedran@pro.via=rs.com.brrrufo54@gmail.com
Guerra e Nazismo O mês de outubro trouxe aos gaúchos a notícia da par-tida, aos 94 anos, do historiador Sérgio da Costa Franco, umdos grandes intelectuais de nosso Estado. Tive o privilégiode desfrutar de alguma convivência com ele, porque, comoeu, foi membro do Ministério Público do Rio Grande do Sul.Sérgio foi também um excelente cronista e, por muitosanos, manteve uma coluna no Correio do Povo. Foi ali que,há mais de 30 anos, li algo que me impressionou muito: eledizia nunca ter viajado para fora do Brasil. Detestava via-gens internacionais. Imagino que suas estadas fora dos li-mites nacionais não tenham passado de algumas travessi-as, na sua infância em Jaguarão, pela ponte que liga aquelacidade fronteiriça com Rio Branco, no Uruguai.Ele dizia que para conhecer o mundo não era precisoviajar, mas era fundamental ler.

O “boom” eletrônicoO ilustre historiador disse isso antes do grande “boom”da Internet. Ela é hoje capaz de, num “clic”, trazer à nossatela do computador todo o acervo do Museu do Louvre ou, ànossa TV, cada lance, ao vivo, dos jogos da Copa do Mundodo Catar, sem precisarmos levantar de nossa poltrona pre-ferida. Mais do que nunca, não precisamos viajar para co-nhecer o mundo e todas suas expressões culturais.Lembrei disso, ao refletir que, durante os mais de doisanos em que obedecemos à sensata recomendação de fi-carmos em casa, para reduzirmos os riscos da pandemia,aconteceu algo de muito profícuo no meio espírita, no qualtenho ativa e constante participação. Fizeram-se e se pu-blicaram interessantes pesquisas sobre a vida, a obra e oentorno cultural de Allan Kardec, na França de meados doSéculo 19. Resgataram-se fontes primárias riquíssimas ca-pazes de melhor interpretar o significado cultural do espi-ritismo, ao tempo de sua criação, assim como seus proje-tos e sua pretensão de oferecer ao mundo um novoparadigma de conhecimento e não uma nova crença.Desenvolveu-se, nos tempos agudos da pandemia, umlabor intelectual intenssíssimo, quase todo ele feito via co-municação eletrônica, sem que seus autores necessaria-mente tivessem de sair de casa.
O caminho da emancipaçãoMas o que melhor aconteceu, nesse período, foi a de-mocratização do conhecimento espírita e a conexão que sefez dele com as grandes questões científicas, sociais e polí-ticas de nosso tempo. O espiritismo, graças à fantástica re-volução digital, e pela própria necessidade da interrupçãodas atividades dos centros espíritas, se deslocou destes paraganhar o infinito espaço virtual e, por ali, despertar o inte-resse de muitos e fecundos pensadores.A sensação que tenho, neste final de pandemia, é deque o pensamento espírita passou a trilhar o caminho daemancipação. Preso, antes, a “argumentos de autoridade”,emanados das posições oficiais de suas federações e de al-guns médiuns famosos por elas nomeados seus porta-vo-zes, ganha, hoje, a amplitude de uma grande via livre,marcada pela autonomia intelectual e moral.A partir da ideia generosa, materializada na questão 23de O Livro dos Espíritos – “O Espírito é o princípio inteligen-te do Universo” – começa a se projetar uma nova fase para oamplo e naturalmente pluralista pensamento espírita.
Um novo paradigma de conhecimentoClaro que há ainda milhares de pessoas que continua-rão se acercando do espiritismo como uma nova crença.São os que, simplesmente, “trocam de religião”. Outros nadamais vislumbrarão nele além de uma mágica ferramenta de“comunicação com os mortos”, ou um conjunto de terapiasmiraculosas que fazem bem ao corpo e à alma. Mas cresceexponencialmente a contribuição de livres-pensadores queidentificam nos princípios filosóficos do espiritismo umasólida e revolucionária proposta de um novo paradigma deconhecimento, a partir da existência do ESPÍRITO, de suaimortalidade e de sua evolução.Essa viagem de retorno às razões mais profundas queiluminavam a alma de Kardec, me parece, começou a serfeita agora, justamente nesse complicado período vivido pelahumanidade. E, para isso, não se precisou sair de casa.

Sérgio da Costa Franco
O capítulo VI da terceira parte do Livro dos Espíritos trata da

Lei de Destruição. Um dos subitens trata do tema Guerras. Em res-posta à pergunta 742 do Livro dos Espíritos, estes respondem quea guerra é a predominância da natureza animal sobre a naturezaespiritual e satisfação das paixões. É abominável a invasão daUcrânia pela Rússia do ditador Putin, uma figura que consegueser odiada e amada por grupos da direita e também por gruposde  esquerda. Como sempre quem mais sofre com a guerra é apopulação civil, notadamente mulheres e crianças. Lembremos que quando os EUA invadiram o Iraque de SaddamHussein, em Março de 2003, sem autorização da ONU, sob o pre-texto mentiroso de eliminar armas químicas, o balanço final apon-tou a morte de aproximadamente 300 mil civis.

Já na resposta à pergunta 743, os espíritos nos ensinam quea guerra desaparecerá quando os homens compreenderem a jus-tiça e praticarem a lei de Deus; então, todos os povos serão ir-mãos.Cento e sessenta e cinco anos depois do lançamento do Livrodos Espíritos creio que já poderíamos estar numa condição me-lhor. Todavia evoluímos muito na compreensão do apoio que de-vemos dar a causas que envolvem valores coletivos, tais como li-berdade e igualdade. As reações à criminosa invasão da Ucrâniademonstram esse amor por causas coletivas. Isto é muito bom.Num dos seus textos escritos para o site UOL o jornalista RicardoKotscho foi muito feliz em um de seus parágrafos:– “O mundo enlouqueceu de novo. Não importa quem sejamos contendores desta vez, mas numa guerra ninguém costumater razão, perdem todos, principalmente as populações civis quecorrem para os bunkers. Só quem ganha são as indústrias béli-cas, que elegem presidentes dos dois lados em conflito”. 

Outro fator preocupante, agora especificamente no Brasil, éo crescente número de simpatizantes do nazismo, um regimedelinquente e racista. Já temos mais de 500 grupos organizados deneonazistas no Brasil. O Ministro da Propaganda Nazista JosefGoebbles tinha 06 filhos pequenos. Quando as tropas aliadas es-tavam próximas a Berlim em 1945, ele e sua mulher envenena-ram os seis filhos, pois não podiam admitir que essas criançasfossem criadas num regime que não fosse o nazista. Quem temalguma admiração secreta pelo nazismo, no conjunto admira essetipo de gente. Vamos ouvir a  Doutrina Espírita que é o que inte-ressa. No Livro dos Espíritos, na questão 803, Allan Kardec per-gunta aos Espíritos Superiores: “Todos os seres humanos sãoiguais perante Deus?”  e a resposta obtida não dá lugar a dúvidas:“Sim, todos tendem para o mesmo fim e Deus fez as suas leis paratodos. Dizeis frequentemente: ‘O Sol brilha para todos’, e com issodizeis uma verdade maior e mais geral do que pensais.”Amigos e leitores do Jornal Abertura não podemos ser espíri-tas e nos sentirmos confortáveis com qualquer tipo de comporta-mento preconceituoso. Aliás, não basta que sejamos antirracistas:é preciso que tenhamos uma postura antirracista, condenando ecombatendo sempre todo tipo de preconceito e segregação porconta de raça.
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DESAPEGADESAPEGADESAPEGADESAPEGADESAPEGA

LLLLLANÇAMENTO DO LIVRO:ANÇAMENTO DO LIVRO:ANÇAMENTO DO LIVRO:ANÇAMENTO DO LIVRO:ANÇAMENTO DO LIVRO:
UMA BREVE HISTÓRIA DO ESPÍRITOUMA BREVE HISTÓRIA DO ESPÍRITOUMA BREVE HISTÓRIA DO ESPÍRITOUMA BREVE HISTÓRIA DO ESPÍRITOUMA BREVE HISTÓRIA DO ESPÍRITO

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

A palavra desapegar é muito usada para expressar a ideiade desprender, desligar, distanciar e pode ser utilizada tantopara situações e bens materiais como para comportamen-tos, atitudes psicológicas, visão do mundo etc.O desapego pode ser visto como deixar um problema, queatrapalha a dinâmica da vida, pois quanto mais o segura-mos, de leve torna-se pesado. É pensar no que podemos sim-plificar naquilo que incomoda, no entanto neste artigo va-mos explorar mais no campo do estilo de vida, o modo queconduzimos nossa existência. Uma expressão, talvez, se encaixe melhor nesta aborda-gem ‘Abrir mão do que não nos preenche mais” pois parecemais completa para o nosso enfoque.Uma premissa para discutirmos este tema é ter consciên-cia que viver é estar em constante transformação elegendoo que é mais relevante para uma jornada vivencial positiva.A essência da vida é o movimento, a evolução, o crescimen-to do ser, daí as mudanças estarão sempre presentes.Olhando para os caminhos percorridos devemos levar emconta que é da natureza do comportamento humano nos sen-tirmos saudosos das coisas vividas, porque é a história devida de cada um e porque trouxeram bons resultados dei-xando-nos adaptados. E na zona de conforto.Muitos “chamados” da vida pedem para abrirmos mão demuitas coisas que não nos preenchem mais como: fim deum ciclo da vida, amadurecimento, maternidade, paternida-de, aposentadoria entre outras coisas. Cenários que diver-sas vezes nos colocam face a face com a necessidade de tran-sições para tornar a existência mais significativa e gratifi-cante com maior qualidade.
“ Todo fechamento de um ciclo é uma passagem para uma

nova abertura”.Neste caso, falamos em desapego de estilos de vida quecontém comportamentos e atitudes que não tem mais o

Acabo de lançar este livro.Você, nosso leitor que já está acostumado à minha abor-dagem dos diversos aspectos que envolvem o desenvolvi-mento do Universo, do Princípio Espiritual desde o seu apa-recimento no Universo até os tempos atuais, em suas diver-sas formas acredito vai gostar de ler.O lançamento oficial será no V Encontro da CEPABrasil,em Santos no dia 7 de novembro.
Sobre o livroA forma como pensava e agia Allan Kardec em seu tempofoi a nossa maior motivação. Como ele, buscamos fazer estaanálise tendo sempre ao nosso lado o conhecimento cientí-fico.Assim, neste livro integraremos os princípios espíritas ecientíficos; quais são: os conceitos espíritas da Existênciade Deus, da Lei de Progresso, da imortalidade da alma, dodesenvolvimento do espírito, da Lei de Reencarnação de umlado e os conhecimentos científicos do século XXI nas áreasda cosmologia, biologia genética, arqueologia, paleontologia,física e química entre outras ciências.

porquê de serem reproduzidos, pois não trazem felicidade,empatam a vida, não promovem alegria e fazem a vida semgraça.Importante ressignificar nosso estilo de vida, olhá-lo sobnovas luzes. Vislumbrar a vida com nova perspectiva por-que a antiga não nos serve mais, não tem maior significado,só há perda de tempo e energia.O ser humano tem padrões de comportamento que se re-petem e geralmente nos viciamos nos caminhos automáti-cos quebrá-los não é fácil, entretanto alguns acontecimen-tos como os que foram citados anteriormente desencadei-am, provocam movimentos de renovação.Em qualquer idade devemos nos enxergar como criado-res de novos modos de ser e viver. Sair em busca de coisasque novas que correspondam às novas necessidades.Acorde sua imaginação, interessante conversar com pro-jetos novos com calma não se espantando com as crençaslimitantes – “isto eu não consigo”. Abrir mão é uma escolhaque deve estar alinhada a quem somos e queremos ser. Nãoé uma busca desenfreada e sim entender o que é necessá-rio, o que importa.Nesta nova busca é fundamental incluir sempre a pers-pectiva espiritual que amplia, aprofunda a dimensão da nos-sa realidade. Abrir mão pode ser visto como uma oportunidade de en-tender que “algo precisa terminar para a existência conti-
nuar a florir”.Toda essa reflexão tem um paralelo com a Doutrina Espí-rita que vê o individuo como um espírito reencarnante coma chance de progredir, aprender para ser uma pessoa me-lhor sendo básico para isto ocorrer - mudanças - e commelhor entendimento podemos incentivar a procura, paraestarmos melhores conosco mesmo e conseqüentementecom o mundo e com as outras pessoas.Também podemos ver no desapego a lei de destruição quetem no fundo a mensagem: tirar algo para que outras coisaspossam ser construídas e estruturadas.” É preciso que tudo
se destrua para renascer e se regenerar o que é chamais de
destruição não é senão uma transformação que tem como
objetivo a renovação e o melhoramento dos seres vivos”.

O livro em formato e-book: gratuito, basta baixá-lo no siteda CEPA – Confederação Espírita Internacional. Lançadoaqui, na Editora – ICKS como parte de uma nova série cha-mada – Abrindo a Mente. Que trará este logo abaixo.

O prefácio, ficou a cargo do pensador espírita Reinaldo diLucia e conta a história da criação do Universo, da matéria edo espírito desde o Big Bang até os nossos dias. Propondouma Cosmologia Espírita Possível.
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MEMEMEMEMETTTTTAFÍSICA E QUESTÕES SOCIAISAFÍSICA E QUESTÕES SOCIAISAFÍSICA E QUESTÕES SOCIAISAFÍSICA E QUESTÕES SOCIAISAFÍSICA E QUESTÕES SOCIAIS

 O espiritismo, em sua origem francesa, aborda o problema metafísico da existência da alma apoian-do-se no método da observação e mesmo da experimentação inspirando-se nos métodos de pesquisaforjados pela modernidade.Nesse sentido, o espiritismo pretende realizar a demonstração empírica da tese de que existe no serhumano uma essência imortal, uma individualidade transcendente, uma alma, que não se reduz ao cor-po, que antecede ao nascimento e sobrevive à morte. Segundo a filosofia espírita, esta individualidade transcendente, dadas determinadas condições, podese comunicar com o mundo terreno através de médiuns, apresentando a mediunidade uma variedadede fenômenos observáveis. O livro dos Médiuns de Allan Kardec possui um vasto repertório de fenôme-nos físicos e inteligentes produzidos pela mediunidade.O espiritismo, portanto, faz renascer a metafísica em novas bases, pois retira o tema metafisico daexistência da alma do universo meramente religioso ou filosófico e busca transformar o espírito huma-no em objeto de pesquisa. Nesse sentido, o método kardecista se contrapõe à tese kantiana segundo a qual não é possível fazerciência sobre questões metafísicas. Obviamente que o método de Kardec não desvela a realidade do sercomo um todo, dados os limites da razão humana, porém inaugura caminhos originais para um novotipo de pesquisa que extrapola os horizontes da hipótese materialista.Por outro lado, o espiritismo não é uma filosofia espiritualista alienante, que descola o ser humanodo mundo colocando-o na expectativa de um outro mundo, em total desprezo pela vida terrena. Para oespiritismo a Terra é escola evolutiva necessária, onde aprendemos as lições fundamentais à nossanatureza espiritual.Uma das teses fundamentais da filosofia espírita diz respeito à lei de evolução ou progresso dos indi-víduos e das sociedades. O instrumento deste aperfeiçoamento, para a teoria espírita, é a reencarnação,a qual possibilita ao indivíduo e às sociedades avançarem gradativamente rumo a patamares superio-res de consciência, inteligência e civilização.Portanto, para os espíritas, a vida na Terra deve ser valorizada, jamais desprezada. Para a filosofiados Espíritos, estamos no mundo para nos desenvolvermos individualmente, mas também com vistas acolaborar para o surgimento de um mundo melhor para todos os seres humanos. Nessa linha de raciocínio é correto dizer que as questões sociais não nos são indiferentes. Dessaforma, nós, espíritas, não queremos nos “salvar”, o que desejamos é “transformar” a nós mesmos e aomundo para melhor.O tema central de nosso V Encontro contemplou os interesses daqueles que apreciam explorar ostemas metafísicos do espiritismo, mas também serviu àqueles que desejam refletir sobre asconsequências éticas e sociais da filosofia dos Espíritos.Trata-se de uma temática abrangente.

A tese central do V Encontro Nacional da CEPABrasil que está se realizando
na cidade de Santos de 04 a 06 de novembro de 2022 é

Espiritismo: metafísica e questões sociais.
Entendemos que o espiritismo, fundado e codificado por Allan Kardec,
possui características singulares no campo das filosofias espiritualistas.



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJDFFile false
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /CMYK
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments true
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile ()
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /Description <<
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000410064006f006200650020005000440046002065876863900275284e8e9ad88d2891cf76845370524d53705237300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef69069752865bc9ad854c18cea76845370524d5370523786557406300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /FRA <>
    /ITA <>
    /JPN <FEFF9ad854c18cea306a30d730ea30d730ec30b951fa529b7528002000410064006f0062006500200050004400460020658766f8306e4f5c6210306b4f7f75283057307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103055308c305f0020005000440046002030d530a130a430eb306f3001004100630072006f0062006100740020304a30883073002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d3067958b304f30533068304c3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a306b306f30d530a930f330c8306e57cb30818fbc307f304c5fc59808306730593002>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020ace0d488c9c80020c2dcd5d80020c778c1c4c5d00020ac00c7a50020c801d569d55c002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken die zijn geoptimaliseerd voor prepress-afdrukken van hoge kwaliteit. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents best suited for high-quality prepress printing.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
    /PTB <>
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /ConvertToCMYK
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /DocumentCMYK
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure false
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles false
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /DocumentCMYK
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /UseDocumentProfile
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice




